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RESUMO: Esta reflexão enfoca o compromisso ético-social na formação em enfermagem e suas repercussões no desenvolvimento 
da proposta pedagógica, na perspectiva de que esta reflexão teórica possa contribuir para o despertar da inter-relação da proposta 
pedagógica com o compromisso ético-social nos cursos de graduação. Considera-se que o conceito de ética vai adequando-se aos 
valores relativos a cada época e lugar, sendo considerada como um elemento essencial para a formação integral do ser humano. Para 
que a formação seja ancorada em ações de acordo com o compromisso ético-social e profissional, os princípios éticos devem permear 
os conteúdos curriculares, estar presentes nas posturas pedagógicas envolvendo as relações interpessoais e os processos de avaliação.
PALAVRAS CHAVE: Educação superior. Ética. Enfermagem.

ETHICAL AND SOCIAL COMMITMENT IN THE TEACHING PLAN OF 
NURSING EDUCATION

ABSTRACT: This study focuses on the ethical and social commitment in nursing education and its impact on the development of the 
teaching plan, with the viewpoint that this theoretical reflection can contribute to awaken the interrelationship of the teaching plan 
and ethical and social commitment in college-level courses. It is assumed that the concept of ethics adapts to the values relative to each 
time and place, being considered an essential element for the comprehensive education of human beings. In order for education to be 
anchored in actions in accordance with social, ethical and professional commitment, ethical principles should permeate the curriculum 
content, and be present in teaching positions that involve interpersonal relationships and evaluation procedures.
KEYWORDS: Education, higher. Ethics. Nursing.

COMPROMISO ÉTICO-SOCIAL EN LA PROPUESTA PEDAGÓGICA DE LA 
FORMACIÓN EN ENFERMERÍA

RESUMEN: Esta reflexión enfoca  el compromiso ético-social en la formación de enfermería y su impacto en el desarrollo de la propuesta  
pedagógica, en la perspectiva de que  esta reflexión teórica puede contribuir  para  el despertar de la interrelación de la propuesta  
pedagógica con el compromiso  ético-social en los cursos  de graduación. Se considera que el concepto de ética va adecuándose a los 
valores relativos a cada época y lugar, siendo considerado como un elemento esencial para la formación integral  del ser humano. 
Para  que la formación sea sustentada en acciones en concordancia con el compromiso  ético-social  y profesional, los principios éticos 
deben  impregnar los contenidos curriculares, estar presentes en las posturas pedagogías  involucrando las relaciones interpersonales 
y los procesos de evaluación.
PALABRAS CLAVE: Educación superior. Ética. Enfermería.
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INTRODUÇÃO 
Esta reflexão aborda as mudanças propostas 

para a formação em saúde incentivadas, princi-
palmente, pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs), que repercutem no desenvolvimento da 
proposta pedagógica das instituições de ensino, 
implicando em um compromisso ético-social com 
a educação e com a saúde.

O compromisso ético-social exige repensar, 
superar e, até mesmo, reconstruir o modo como os 
conteúdos são trabalhados em sala de aula. Requer 
apoio pedagógico a discentes e a professores, dis-
ponibilidade de revisitar as relações interpessoais 
estabelecidas no contexto da formação e, também, 
o olhar crítico sobre as avaliações do ensino supe-
rior. Consiste na responsabilidade das instituições 
de ensino em formar profissionais capazes de se 
diferenciarem no campo da prática, de agirem em 
consonância com os preceitos éticos da profissão 
e, principalmente, que se considerem correspon-
sáveis pelas ações do exercício da cidadania e 
capazes de atuar criticamente e propositivamente 
no sistema de saúde.1

Para a concretização do compromisso ético-
social, se presume que as instituições formadoras 
abordem de forma significativa conteúdos que 
possibilitem aos futuros profissionais responde-
rem às necessidades da população, aproximarem-
se da realidade de saúde e elaborarem estratégias 
que visem à cooperação e ao respeito mútuo, tanto 
na relação acadêmico/população como na relação 
docente/discente.

Esse compromisso ético-social também 
envolve avaliações de aprendizagem que possibi-
litem aos discentes e professores refletirem critica-
mente sobre como estão construindo seu processo 
educacional, permitindo superar fragilidades e 
enaltecer os pontos positivos dos sujeitos envol-
vidos no processo ensino-aprendizagem. A partir 
dessa ótica, compreende-se que a prática educativa 
não está pautada em manifestações imediatas dos 
conhecimentos e habilidades adquiridos, sendo 
intolerável determinar o conceito de qualidade 
do ensino a partir dos produtos observáveis a 
curto prazo.²

Compete às instituições de ensino o papel de 
indagadoras dos princípios éticos que sustentam 
a sociedade, indo de encontro às relações de sub-
missão e exploração humana. Entendemos que o 
espaço pedagógico não termina na sala de aula, 
mas se contextualiza nos espaços de trabalho, no 
cotidiano das escolas e na intencionalidade da 

prática pedagógica que se preocupa com a subje-
tividade, com a ética e com as identidades.3

O conceito de ética vai adequando-se aos 
valores relativos a cada época e lugar, sendo 
considerada como um elemento essencial para a 
formação integral do ser humano. Na proposta 
pedagógica, remete-nos ao respeito e à valorização 
da natureza humana, nos quais o docente assume 
papel de mediar/facilitar o desenvolvimento da 
autonomia e no que se refere à constituição da sub-
jetividade do discente.4 É a partir dessa formação 
ética que o docente, durante seu ato de educar, 
integra a capacitação técnico-científica do discente 
aos conhecimentos fundamentais para exercício 
de sua cidadania.5

Essas reflexões nos desafiaram a questionar: 
será que estamos conseguindo nos aproximar 
desse compromisso ético-social, apresentado 
pelas DCNs? Existe apoio pedagógico aos nossos 
professores e discentes? Pensamos no princípio 
da integralidade do cuidado no interior da aca-
demia, direcionada a professores e discentes ou a 
consideramos somente na relação profissional-u-
suário? O processo avaliativo respeita os tempos 
de aprendizado diferentes? Durante quanto tempo 
iremos utilizar processo de avaliação somativo 
sem considerar o processo de aprendizagem de 
cada sujeito no processo pedagógico? 

Essas são questões frequentemente vivencia-
das pela academia, no entanto, o exercício de uma 
reflexão que promova modificações nas práticas 
pedagógicas caminha a passos lentos. Discentes e 
docentes distanciam-se das possibilidades de diá-
logo, de compreensão das dificuldades do outro, 
da visão ampliada do ser humano e da percepção 
da integralidade nas relações estabelecidas no 
processo de formação. 

A intenção não é responder a todas as ques-
tões e, sim, despertar inquietações na perspectiva de 
que a reflexão teórica sobre o tema possa contribuir 
para o despertar do compromisso ético-social na 
proposta pedagógica dos cursos de graduação em 
enfermagem. Cabe a nós apenas abortar o juízo, não 
pelas questões levantadas acima serem extrema-
mente delicadas e, por ora, até mesmo controversas, 
mas pelo respeito à escolha de cada indivíduo.

A ÉTICA COMO EIXO TRANSVERSAL 
NOS CONTEÚDOS CURRICULARES

Tomando como base de análise a Diretriz 
Curricular Nacional para o Curso de Enferma-
gem (DCN/Enf), a mesma explicita a ética em 
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quatro momentos: competências e habilidades, 
competências e habilidades específicas, conteúdos 
curriculares e organização do curso. Em todos, 
evidencia-se a ética como componente imprescin-
dível na formação do enfermeiro. Nos conteúdos 
curriculares, ela aparece direcionada ao exercício 
da enfermagem conforme a ética profissional.6

Todavia, após 11 anos de implantação das 
diretrizes, percebem-se ainda atrasos das insti-
tuições de ensino em formar profissionais que 
desenvolvam suas ações de acordo com o compro-
misso ético-social e profissional. Essa afirmação 
pode ser constatada tanto nos ambientes de de-
senvolvimento das atividades práticas quanto no 
desenvolvimento dos conteúdos curriculares, nos 
quais o compromisso ético torna-se invisível aos 
olhos dos atores envolvidos no processo de ensino 
e formação. A invisibilidade do compromisso ético 
e a prática da ética podem estar relacionadas ao 
retrato da própria ética nos currículos, nos quais 
se situa num quadro de insignificância, apare-
cendo, por vezes, como disciplina optativa e em 
seminários pluridisciplinares.7 A explicação para 
tal fato advém da tradicional formação científica e 
médica que possui mais interesse nas técnicas do 
que na ética e, consequentemente, existem poucos 
docentes estudiosos desta disciplina.7

Cabe ressaltar que não temos a intenção de 
ignorar as mudanças que vêm ocorrendo no ensi-
no, mas reconhecê-las e lançar novas esperanças 
para que futuros profissionais desenvolvam suas 
ações pautadas nos princípios da ética e da solida-
riedade. Todavia, é preciso formar, com urgência, 
profissionais que atendam às necessidades da 
sociedade. Para tal, devem-se considerar métodos 
mais criativos e dialógicos que retratem a possi-
bilidade de encontro reflexivo entre os sujeitos 
envolvidos nessa possibilidade dialógica, dentre 
os quais destacamos: o docente e o discente.7

É também a partir da ética que a educação 
deve se concretizar como um investimento 
intencional para a consolidação de propostas 
pedagógicas mediadas pela realidade, englobando 
o ser humano como ser social, político e histórico. 
Logo, o “investimento na formação e na atuação 
profissional do educador não pode reduzir-se a 
uma suposta qualificação puramente técnica”.8:120

Experiências reais e diretas, vivenciadas no 
cotidiano pessoal e do trabalho, em que a ética e a 
prática da ética sejam uma realidade, devem per-
mear o desenvolvimento de conteúdos curriculares, 
estabelecendo uma relação dialógica entre discentes 
e professores ao longo do processo de formação. 

Assim, uma única disciplina não consegue oferecer 
todos os recursos indispensáveis para que tal meta 
seja atingida, pois estamos falando de um processo 
de longo prazo, complexo e abrangente.9

Não devemos nos iludir, acreditando que o 
domínio de conhecimentos e de habilidades garan-
tam o desenvolvimento humanitário nos discentes 
e que seus professores estejam sensibilizados para 
tal temática. Isso porque a formação ética é uma 
necessidade do processo formativo humano, que 
não pode ser minimizada a uma simples ação de 
produção, organização e distribuição de conheci-
mentos e de habilidades. “A formação humana só 
estará completa se acompanhada do desenvolvi-
mento de princípios de conduta que possam ser 
reconhecidos como de validade universal.”10:252

Outra dificuldade para o desenvolvimento 
de um pensamento ético é a memorização dos con-
teúdos. A memorização não permite que o aluno 
realize qualquer ato cognoscitivo, visto que o obje-
to que deveria ser colocado como incidência de seu 
ato de compreender é, muitas vezes, considerado 
como de propriedade do docente e, portanto, não 
construído a partir da reflexão crítica de ambos.11

Assim, formam-se indivíduos tímidos de 
reflexão, de consciência de mundo e do seu com-
promisso ético-social. Quanto maior a problemati-
zação11 e a aprendizagem significativa proporcio-
nada aos discentes, como seres que fazem parte do 
e com o mundo, tanto mais se sentirão desafiados. 
Os desafios impulsionam-nos em busca de res-
postas. Isso ocorre porque se percebe o obstáculo 
como um problema em seus entrelaçamentos com 
outros, num plano de totalidade, e não como algo 
petrificado ou concluso. A compreensão resultante 
tende a tornar-se crescentemente crítica e cada vez 
mais desalienada.

ÉTICA, DIÁLOGO E APOIO PEDAGÓGICO 
NO PROCESSO DE ENSINAR E APRENDER

A implantação da DCN-ENF exigiu e ainda 
exige mudanças no processo de formação; alme-
ja-se que o profissional deva ser capacitado para 
atuar com “senso de responsabilidade social e 
compromisso com a cidadania, como promotor 
da saúde integral do ser humano, fundamentado 
nos princípios da Reforma Sanitária Brasileira e 
do Sistema Único de Saúde (SUS)”.12:367

Na prática pedagógica, há mudança com 
relação à forma do agir discente e docente. O dis-
cente deixa de ser carente de conteúdo e o docente 
deixa de ser o detentor do saber ao se estabelecer 
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esta relação dialógica entre ensinar e aprender, 
onde o foco passa a ser a aprendizagem. Nessa 
relação, a ética passa a ser entendida como refe-
rência ao outro, tendo em vista que a eticidade não 
se fundamenta na mesmice, mas na alteridade.13   

Desse modo, o docente relaciona-se com a 
“ética duas vezes: como educador, na função de 
conduzir, influenciar e decidir sobre a conduta 
dos outros; e como profissional que tem a tarefa 
de ensinar, treinar e habilitar outros a serem pro-
fissionais”.2:116 Todavia, vale a pena observar que o 
comportamento ético do professor raramente é ob-
jeto de investigação, além de não possuir um código 
de ética que  regulamente suas atividades. Esse fato 
pode estar ligado à expectativa de que o professor, 
pela natureza da sua profissão, seja consciente do 
aspecto moral da sua atuação como condutor dessa 
moralidade na educação dos discentes.2

Nesse contexto criam-se, muitas vezes, zonas 
de conflitos que exigem mais das duas partes, 
requerendo do professor uma abertura maior ao 
diálogo e do discente maior participação. Nesse 
momento, apresentam-se as fragilidades e poten-
cialidades de cada um, bem como a sobrecarga 
de ambos. Sobrecarga no discente que, ao não ser 
participativo e aberto ao diálogo, sente-se incapaz 
de compreender determinado assunto, e do pro-
fessor ao possuir dificuldade em adotar estratégias 
que otimizem o diálogo entre ele e a turma, entre 
outros exemplos que poderíamos mencionar.

Ao desejarmos validar o senso de respon-
sabilidade social e compromisso com a cidadania 
no processo de formação em saúde, devemos 
democratizar as relações pedagógicas a partir 
do diálogo, pois “viver a abertura respeitosa aos 
outros e, de quando em vez, de acordo com o 
momento, tomar a própria prática de abertura 
ao outro como objeto de reflexão crítica deveria 
fazer parte da aventura docente. A razão ética da 
abertura, seu fundamento político, sua referência 
pedagógica; a boniteza que há nela como viabili-
dade do diálogo”.5:153

Ao mesmo tempo, não podemos mais 
continuar de olhos vendados diante de discentes 
que são reprovados ano após ano, ou que apresen-
tam maior grau de dificuldade no aprendizado. 
Surge, assim, a necessidade de fornecermos apoio 
pedagógico aos nossos docentes e discentes para 
lidarem com esta nova postura de “aprender” e 
“ensinar”; ao mesmo tempo em que nos questiona-
mos sobre o preparo de professores para fornecer o 
apoio pedagógico, e se a instituição de ensino tem 
interesse e estrutura para esse suporte educacional.

As questões que foram acima mencionadas 
ganham relevância ao considerarmos qual pro-
posta metodológica se deseja, se a mesma requer 
contato direto com diversos cenários de ensino na 
saúde; quais estratégias poderão ser adotadas para 
o desenvolvimento da autonomia, do pensamento 
crítico-reflexivo durante as ações pertinentes ao 
processo pedagógico.

É nesse sentido que necessitamos construir e 
repensar formas de trabalhar melhor com a assis-
tência, de efetivar as políticas públicas de saúde 
de acordo com as demandas locorregionais. Uma 
das estratégias está na aproximação do ensino com 
o serviço, na qual a aproximação com a realidade 
de saúde favorecerá a formação de novos profis-
sionais conhecedores da realidade político-social 
e do serviço, comprometidos com a sociedade, 
problematizando-a, buscando soluções concretas 
para seus problemas.

Discentes e professores se envolvem com 
a problematização da assistência, e concomi-
tantemente trabalham fragilidades do ensino, 
tais como a compreensão do próprio sistema de 
saúde vigente; pois se aproximam do mesmo, há 
um envolvimento que requer de ambos leitura, 
interesse, reflexões, superação dos desafios e 
companheirismo.

Ao mesmo tempo, é construída a práxis 
transformadora, pois acredita-se que o discente 
fundamenta sua ação em conteúdos teóricos atua-
lizados e problematizados que contribuem para 
modificar e inovar o espaço dos serviços de saúde. 
“Assim, o acadêmico desenvolve competências 
de acordo com a individualidade, o coletivo e a 
organização do serviço no qual está inserido.”14:176 

RELAÇÃO INTERPESSOAL PAUTADA 
NA ÉTICA E NA INTEGRALIDADE

As novas posturas pedagógicas sugeridas 
para a formação de sujeitos éticos comprometidos 
com os aspectos políticos e sociais envolvem um 
processo complexo, com variáveis que estão rela-
cionadas aos conteúdos curriculares, ao processo 
de ensinar e aprender, ao processo avaliativo e às 
relações estabelecidas no contexto de formação. 

Nessa perspectiva, necessitamos refletir so-
bre como os atores sociais envolvidos no contexto 
da formação se relacionam e quais estratégias 
adotam em suas práticas cotidianas para que as 
relações interpessoais sejam pautadas na ética e na 
integralidade. Pensar nesses dois princípios impli-
ca revisitar os conteúdos e posturas pedagógicas 
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nas instituições formadoras, pois, para que a ética e 
a integralidade se materializem nas relações inter-
pessoais durante o processo de formação, torna-se 
fundamental que exista uma intencionalidade por 
parte dos sujeitos envolvidos neste contexto, bem 
como suporte institucional para que se concreti-
zem na prática acadêmica.

É importante considerar, também, se estão 
“ensinando” e “aprendendo” a desenvolver o 
pensamento ético simplesmente na relação pro-
fissional-usuário, ou se este se estende à relação 
docente-discente. Por si só tal afirmação já se res-
ponde; afinal, se aprendemos algo sobre ética so-
mente direcionada ao usuário, é sinal de que não a 
aprendemos em sua plenitude. Vamos exemplificar 
com a questão da integralidade do cuidado, que se 
alimenta/sobrevive do compromisso ético-social, 
da solidariedade, da interdisciplinaridade, etc.

No processo de formação a integralidade 
aplicada na relação professor-aluno torna-se 
uma condição fundamental para a construção da 
identidade profissional do futuro enfermeiro em 
consonância com os princípios do Sistema Único 
de Saúde. Para que tenhamos um profissional que 
perceba o usuário como sujeito em sua integralida-
de, este precisa ser percebido durante sua forma-
ção como sujeito, pois é nesse processo formativo 
que construiremos ou desconstruiremos o futuro 
enfermeiro que desejamos formar.15 Nessa ótica, 
a integralidade na relação professor-discente se 
torna um componente transversal para o cuidar 
na perspectiva da integralidade e do compromisso 
ético, político e social. 

O princípio da integralidade dificilmente é 
visto nas relações professor-professor, discente
-professor e discente-discente. Mas por que isso 
ocorre? Será que deixamos de aplicá-lo por desco-
nhecer que a integralidade também pode ser um 
princípio das relações interpessoais? Ou estamos 
falando de integralidade com sentidos diferentes? 
Como ensinar integralidade na relação profissional
-população, sem vivenciá-la nas demais relações 
existentes no campo da formação?

Esses questionamentos refletem a necessi-
dade de aprofundamento do tema, para nos apro-
ximarmos de uma prática pedagógica ancorada 
nos princípios de integralidade e compromisso 
ético-social. 

As práticas pedagógicas adotadas refletem 
a ideologia do contexto em que estão inseridas, 
embasadas em uma concepção de como se quer 
ensinar/aprender para que ocorra a transformação 
da realidade. Mas, para que isso se concretize, a 

educação precisa pautar-se na criatividade, pos-
sibilitando uma reflexão e ação crítica sobre reali-
dade, comprometida com a transformação social. 
Além disso, o modelo formativo dever privilegiar a 
sincronia entre o pensar e sentir, entre o desenvol-
vimento da capacidade de abstração e de distintas 
características de personalidade.3 Desse modo, 
ao vivenciar uma formação comprometida com 
a transformação social, pautada na integralidade 
e na prática da ética nas relações interpessoais, o 
futuro enfermeiro tem a possibilidade de adquirir 
competências e habilidades para estabelecer em 
seu cotidiano profissional relações interpessoais 
pautadas nesses princípios. 

Acreditamos na existência de muitas possi-
bilidades aplicáveis às relações interpessoais dos 
sujeitos envolvidos no processo de formação. No 
entanto, queremos salientar que, para que ocorra 
um processo de transformação pautado na ética, 
no social e na integralidade, torna-se fundamental 
que as pessoas envolvidas no processo de forma-
ção – e aqui nos referimos a docentes, discentes, 
profissionais de demais redes de apoio – tenham 
vontade e ousadia de querer mudar, de fazer 
algo diferente, para que os futuros profissionais 
possam se comprometer com as necessidades da 
população, com o compromisso ético e social e 
com a integralidade nas relações interpessoais 
estabelecidas nos diferentes contextos.

A incorporação da dimensão ética na relação 
pedagógica oportuniza a formação de profissio-
nais competentes epistemologicamente, ao mesmo 
tempo reflexivos e flexíveis, e simultaneamente 
sensibiliza docentes para as dificuldades dos dis-
centes e no respeito às diversidades dos mesmos. 
Essa incorporação nas relações pedagógicas gera 
a esperança de transformação do meio acadêmico, 
bem como da sociedade, na qual a sensibilidade 
traduz o caráter fundamentalmente político da 
eticidade como estabelecedora de um propósito 
a ser alcançado.4

Nesse contexto, o papel do docente é de-
finido como aquele que se conscientiza no ato 
de conscientizar. Assim, a educação serve como 
base da mudança social quando não pretende 
adaptar-se matando sua possibilidade de ação e 
pensamento.16

PROCESSO DE AVALIAÇÃO ÉTICO, 
POLÍTICO E SOCIAL

Para refletirmos sobre o processo de avalia-
ção, tomamos como base o individualismo ético, 
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no qual, ao mesmo tempo em que os indivíduos 
desenvolvem sua autonomia, eles geram a privati-
zação da ética. Esta se torna laica e individualizada 
com o enfraquecimento da responsabilidade e soli-
dariedade, impõem-se uma distância entre a ética 
individual e a ética da cidade, o que contribui para 
a desintegração das comunidades tradicionais.17 

É nesse contexto que a avaliação passa a 
ser parte do trabalho pedagógico desenvolvido 
nos diversos cenários do processo de ensino
-aprendizagem, culturalmente ganhando lugar 
de destaque entre as inúmeras expressões do 
trabalho docente, adquirindo muitas vezes uma 
centralidade excessiva.18

O processo avaliativo pode se tornar frag-
mentado ao restringi-lo a aspectos cognitivos, 
habilidades e destreza, o que pode trazer conse-
quências para a prática profissional do egresso. 
Essa fragmentação do processo de avaliação pode 
gerar insucessos profissionais em razão do despre-
paro desses sujeitos ou da incompatibilidade de 
seus valores com a postura ética e social necessária 
ao exercício profissional.18

Acreditamos que o processo avaliativo 
deve embasar-se em alguns princípios: diálogo, 
democracia, solidariedade, inclusão, participação 
e justiça. Ao considerar que o processo avaliativo 
precisa ser dialógico, isso significa que as relações 
são estabelecidas entre sujeitos iguais, com os 
mesmos direitos e deveres, ou seja, como cidadãos. 
Desse modo, o diálogo promoverá uma relação de 
respeito mútuo. A justiça como princípio avaliati-
vo permite ao professor valorizar o que o discente 
aprendeu, e não o que ele não sabe.

Reconhecer a avaliação como um processo 
de ação-reflexão-ação, imbricado no cotidiano 
das práticas de ensino, construído por discentes e 
professores, é o primeiro passo para que o processo 
avaliativo contribua para superar, gradativamente, 
as dificuldades encontradas no processo de ensi-
no-aprendizagem, construindo subjetividades de 
forma solidária e interdisciplinar. Dessa forma, ela 
perde seu caráter de mensuração dos conteúdos 
aprendidos pelo discente, para transformar-se em 
um processo de reforço da aprendizagem, junto ao 
discente. O processo avaliativo precisa estar imbuí-
do do compromisso com a formação indissociável 
do ser humano e do profissional. 

Esta iniciativa sobre a discussão do processo 
de avaliação não é atual, há muito se discute sobre 
a avaliação na formação, com diferentes propostas 
avaliativas a partir de referenciais pedagógicos 
algumas vezes antagônicos quanto ao seu processo 

e resultado. Dessa maneira, diversas são as estra-
tégias de avaliação, mas a que defendemos como 
princípio ético necessita propiciar aos discentes 
insigths sobre seu processo de formação, partindo 
de uma visão crítica e reflexiva tanto por parte do 
docente como do discente.

Parte-se do princípio de que o futuro pro-
fissional, ao ingressar no mercado de trabalho, 
desenvolverá práticas avaliativas em saúde, sejam 
elas relacionadas ao cuidado, à gestão, ou ao servi-
ço. Assim, necessitará ter vivenciado durante sua 
formação práticas de avaliação democráticas, dia-
lógicas, que considerem o contexto de cada sujeito 
ou grupo envolvido no processo avaliativo e que 
permitam a reflexão sobre o contexto onde estas 
foram realizadas. Desse modo, terá mais condições 
de incorporar em suas práticas avaliativas posturas 
dialógicas, democráticas, reflexivas, pois vivenciou 
essas práticas em seu processo de formação.

Independente do cenário onde a avaliação 
é vivenciada, algumas premissas são comuns ao 
processo de avaliativo. Alguns autores apresentam 
que o processo de avaliação pode ser uma ferra-
menta em processos de mediação social quando 
agrega aspectos facilitadores na comunicação 
social, estimulando o diálogo e a reconstrução da 
realidade mediante as diversas visões dos atores 
envolvidos na avaliação, inclusive aqueles com 
menos voz. Defendem também o estímulo à cons-
trução da autonomia e cidadania dos sujeitos.19

A avaliação ocorrida no processo educativo 
apresenta algumas particularidades que devem 
ser observadas quando se tem como proposta uma 
avaliação comprometida com a ética e o social. 
É uma estratégia de realimentação do processo 
de formação, com acompanhamento sistemático 
da evolução do discente na construção de seu 
conhecimento, tem a função de guiar e (re)definir 
a trajetória e reorientar a escolha das experiências 
de aprendizagem, pois avalia as metodologias e 
instrumentos empregados no processo de forma-
ção, analisa os objetivos do ensino-aprendizagem, 
levando em conta a multidimensionalidade do ser 
humano. E revela também como professores e de-
mais atores do processo educativo estão atuando e 
fornece dados que permitam avaliar a eficácia cur-
ricular diante das necessidades sociais e culturais.3

Nesse sentido, também é preciso considerar 
que professores e discentes são seres históricos 
e sociais, e, como tais, são capazes de comparar, 
valorizar, intervir, escolher, decidir, romper, e 
desse modo se fazem sujeitos éticos. É por isso 
que a experiência educativa não pode se dar em 
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puro treinamento técnico, se assim ocorrer estará 
amesquinhando o que existe de fundamentalmen-
te humano no processo educativo, seu caráter for-
mador.5 Assim como não podemos esquecer que 
o objeto ética no desenvolvimento do ensino na 
área da saúde está em processo de consolidação20 

nas instituições de ensino.
Ao considerar as argumentações até aqui de-

fendidas, entendemos o processo avaliativo como 
algo complexo, que requer clarificação sobre como 
estamos entendendo e aplicando a avaliação na 
formação em saúde. Assim, se a percebemos como 
um processo punitivo, impositivo, que avalia o 
conhecimento não adquirido pelo discente, vamos 
continuar observando o cenário desolador dos cor-
redores, que apresenta patamares de classificação 
entre os discentes. Para modificar esse cenário é 
fundamental entender e aplicar a avaliação uti-
lizando os princípios dialógicos, e considerá-la 
como um processo que percebe o ser humano em 
sua complexidade, com tempos de aprendizagem 
diferentes, com particularidades, com realidades 
sociais e culturais diversificadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A formação de sujeitos éticos exige das insti-

tuições de ensino o compromisso social e político, 
o revistar de suas práticas pedagógicas e posturas 
adotadas pelos seus docentes frente ao ensino e 
à sociedade. Assim, buscamos refletir sobre as  
necessidades de reais mudanças nas propostas 
pedagógicas, pois de nada adiantará as alterações 
curriculares realizadas apenas nos documentos 
institucionais sem transcendê-las à prática do en-
sino e ao cotidiano dos atores envolvidos no ato 
de ensinar e aprender.

Estratégias destinadas à formação de sujeitos 
éticos estão fortemente ligadas à aproximação com 
a realidade, com o contexto social em que vivemos, 
com a problematização, com a aprendizagem sig-
nificativa e com a compreensão de que todos são 
responsáveis por sua formação. Às escolas com-
pete oportunizar a aproximação com a realidade e 
a partir dela a reflexão, seguida pela reflexão das 
ações, que resulta em profissionais conscientes de 
seus direitos e deveres perante a sociedade, na qual 
o respeito e a visão integral do sujeito formador e 
do formando prevalecem.

Assim, acreditamos que o compromisso éti-
co-social na proposta pedagógica se faz presente 
quando possibilita o entrelaçamento de conteúdos 
curriculares que articulem as diversas situações do 

contexto social e de saúde com processos avalia-
tivos que favoreçam a reflexão, o respeito mútuo 
e a valorização dos sujeitos.

Essa perspectiva abre a possibilidade da (re)
construção no processo de formação de profissio-
nais de saúde mais conscientes de seu compromis-
so com a sociedade e principalmente com a vida. 
No qual o respeito ao usuário e ao discente em seu 
processo de formação tornam-se exemplos signifi-
cativos de uma ação de cuidado e pedagógica que 
respeita a individualidade, a multiplicidade e a 
complexidade do ser humano. Desse modo, estare-
mos a poucos passos da consolidação e efetivação 
das DCNs em enfermagem e em saúde, bem como 
dos princípios que norteiam o SUS.
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